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A educação física como componente curricular: prática pedagógica ou
atividade extracurricular?

Phisical education as a curricular component: Pedagogical practice or
extracurricular activity?

Resumo: Este estudo tem como objetivo fazer uma reflexão sobre a educação física enquanto componente curricular e
a relação que se estabelece entre esta prática pedagógica e as atividades extracurriculares desenvolvidas pela escola.
Esta discussão se torna oportuna, pois entre as disciplinas que compõem o currículo escolar observou que a ênfase na
execução de atividades extracurriculares recai sobre a educação física no decorrer do período letivo na escola, levando
ao questionamento: ela é uma prática pedagógica ou uma atividade extracurricular?
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Abstract: This study has as aim to do a reflection on the physical education as a curricular component and the relationship
that it establish between this pedagogical practice and the extracurricular activities developed by the school. This discussion
becomes opportune, among the disciplines which compose the school curriculum, it is observed that the emphasis in the
execution of extracurricular activies relapses on physical education during the teaching period at school, what leads ques-
tion: is it a pedagogical practice or a extracurricular activity?
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A construção histórica da Educação Física pode-se
identificar que desde a época em que se deu a sua
inserção na escola, enquanto componente curricular
– século XIX, em 1851, reforma Couto Ferraz (Darido,
2003) - vem sendo utilizada para os mais diferentes
propósitos, como também, desviada completamen-
te de sua especificidade e função a ser desempenha-
da junto às demais disciplinas no contexto escolar.

A escola, na efetivação de sua função, quanto ao pro-
cesso transmissão-assimilação do saber elaborado, o
faz lançando mão de um tempo muito próprio desta
instituição que se convencionou chamar de saberes
escolares. A escola, por meio desses saberes, de acor-
do com Saviani (1994:58), acaba traduzindo para as
disciplinas os conteúdos culturais, que conduzem a
formação de hábitos, atitudes, habilidades, valores,
e convicções. Talvez pelo caráter transcendente do
conhecimento formal que a escola veicula, estes sa-
beres escolares ganharam conotação e peculiarida-
des na realidade na qual se encontram inseridos: a
instituição escolar.  Nesse contexto, a “definição do
que deve integrar o conteúdo do ensino [...] tende a
predominar a relevância do conhecimento e do seu
domínio para cada individuo” (Saviani, 1994: 150).

Sob este aspecto, deve-se ter em mente que a rela-
ção estabelecida entre a difusão do saber e educação
escolar abarca a esfera do que vem sendo referenda-
do pela tradição, o clássico2, não somente no âmbi-
to pedagógico-didático, como também nas inúme-
ras instâncias que compõem a sociedade. Assim,
desde o senso comum até as colocações mais elabo-
radas (teóricas, filosóficas, políticas), quando se re-
ferem à escola, sempre a concebem como o lugar
onde se aprende e se ensina algum tipo de saber, de
conhecimento. (Ibidem:13).

Nesta perspectiva, a escola irá organizar e sistemati-
zar esse conhecimento de modo que se tenha coe-

rência na sua aplicabilidade no processo transmis-
são-assimilação. Esse procedimento é largamente co-
nhecido como um dos aspectos do currículo.

Observa-se, algumas vezes, que a questão curricular
se apresenta de forma ambígua aos profissionais da
educação. E essa ambigüidade se faz presente na es-
cola a partir de uma concepção equivocada de currí-
culo, que generaliza sua designação como tudo o que
se desenvolve no interior da escola. Mas o que se
quer nomear quando se fala “currículo”?

Em primeiro lugar, é necessário considerar as dife-
rentes maneiras de compreendê-lo e significá-lo no
âmbito em que a escola encontra-se inserida. Assim,
na temática curricular percebe-se verdadeiros
distanciamentos semânticos nos quais se por um lado
se tem a concepção tecnicista de currículo, na qual
prevalecem conteúdos tidos como universais e indis-
pensáveis para serem ensinados nas diferentes disci-
plinas, por outro, a sua percepção como prática soci-
al cotidiana que produz significados e dá sentido ao
mundo.(Gabriel, 2002). A autora, ainda, acrescenta
que pensar o currículo associado apenas à técnica,
ao planejamento do que deve ser ensinado, às inú-
meras diretrizes e documentos oficiais, ou pensá-lo
a partir da ampliação do campo conceptual e articulá-
lo a outros conceitos como cultura, representação,
poder ou identidade, são posturas e escolhas cujas
implicações políticas e pedagógicas são bem dife-
rentes. Por sua vez, essas escolhas traduzem a pró-
pria compreensão do significado de escola e das re-
lações que esta instituição estabelece com a socie-
dade na qual está inserida.

No entanto, esta ambigüidade que se faz presente
no contexto da escola, favorecem para o entendi-
mento de que todas as atividades desenvolvidas no
decorrer do período letivo caracterizam-se como
curriculares. As atividades extracurriculares ou, ain-

2 Em sua citação, ainda que correndo o risco de ser interpretado como defensor da escola tradicional, Saviani (1990)
prioriza dentre as funções da escola o processo transmissão assimilação do conhecimento elaborado. Tal função é
considerada pelo autor, como clássico ou essencial na escola. Desta forma o clássico é aquilo que se firmou como
fundamental, constituindo-se num critério útil para seleção dos conteúdos do trabalho pedagógico.
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da, atividades não-obrigatórias, são aquelas que não
compõem a grade curricular de um curso, como por
exemplo: ensaios cívicos, festas juninas, dia do índio,
concursos, entre outras festividades que a escola re-
aliza no decorrer do ano letivo. Embora, a prioridade
recaia sobre as atividades curriculares, no processo
transmissão-assimilação, as atividades extracurricu-
lares estão presentes fora dos limites da sala de aula,
mas ao mesmo tempo presentes no currículo oculto
ou dissimulado da escola, constituindo-se em experi-
ências adicionais e integrativas das esferas privada e
pública dos alunos na escola.

Saviani (1990) acrescenta que, ultimamente, o concei-
to de currículo vem sendo utilizado enquanto o con-
junto das atividades desenvolvidas pela escola. Portan-
to, currículo se diferencia de programas ou elenco de
disciplinas; segundo esse conceito, currículo é tudo o
que a escola faz; não fazendo sentido falar em ativida-
des extracurriculares. Assim, o autor foi levado a corri-
gir esse conceito, acrescentando-lhe o adjetivo “nu-
clear”. Com essa retificação, a definição passaria a ser
a seguinte: currículo é o conjunto das atividades nu-
cleares desenvolvidas pela escola, portanto, se tudo o
que acontece na escola é currículo, se apaga a diferen-
ça entre o curricular e o extracurricular? Então, tudo
acaba adquirindo o mesmo peso e abre-se o caminho
para uma série de confusões que levam por
descaracterizar o trabalho escolar.

Na visão do autor, em sua concepção, o valor das ati-
vidades extracurriculares, na escola, não é negado.
Porém, “... só tem sentido na medida em que possam
enriquecer as atividades curriculares, isto é, aquelas
próprias da escola, não devendo em hipótese alguma
prejudicá-las ou substituí-las” (Saviani, 1990: 73).

Nesse contexto, a despeito da problemática que pode
ser desencadeada, a partir da percepção que a escola
tem de currículo, se torna importante levar em consi-
deração a função social atribuída ao currículo na es-
cola. Portanto, destaca-se que é imprescindível “or-
denar a reflexão pedagógica do aluno de forma a pen-
sar a realidade social desenvolvendo determinada
lógica” (Coletivo de Autores, 1992: .27).

Assim, as práticas de organização escolar podem ser
reavaliadas em função de uma articulação entre os
serviços técnicos e as formas de participação do cor-
po docente no contexto escolar (Libâneo, 2002: 55).
Essas considerações nos alertam para a necessidade
de se considerar o professor, não apenas como mero
transmissor do saber que a escola veicula, como su-
jeito social atuante, influenciando e sendo influenci-
ado pela forma como a escola organiza o processo de
transmissão-assimilação do conhecimento trabalha-
do no seu cotidiano.

Desta forma, buscando a efetivação de sua principal
função – a construção do conhecimento via processo
transmissão-assimilação dos saberes que veicula - a
escola lança mão, no decorrer do ano letivo, das ati-
vidades curriculares e extracurriculares.

Neste contexto, percebe-se que à educação física é
delegada a maior parte da execução no que se refere
à realização das atividades extracurriculares pois, na
escola perpetua-se esta diferenciação da educação
física e do profissional, quando comparadas às de-
mais disciplinas e seus respectivos professores.

As aulas de educação física são vistas como uma das
principais oportunidades, em termos de tempo bem
como de um profissional que se encarregue na reali-
zação das atividades extracurriculares dentro da esco-
la. O que, por sua vez, acaba contribuindo para a sua
descaracterização, enquanto componente curricular e
função a ser desempenhada no contexto escolar.

Sobre este aspecto, Medina (2002:13) apresentou
algumas considerações que evidenciam a discrimina-
ção que a educação física sofre em relação às demais
disciplinas, afirmando que na escola, “... o que mais
assusta não é o desprezo e a discriminação em si,
mas sim a passividade com que ela aceita todos os
seus condicionamentos”. O professor, por sua vez,
por desconhecimento da função e objetivos de sua
própria área de atuação, se mostra com a mesma
passividade ressaltada, fato esse que denota a total
destituição de conteúdo a ser trabalhado nas aulas
de educação física.
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Nesta perspectiva, Daolio (2003: 92) vai corroborar,
acrescentando que  “... os professores de educação
física são solicitados a colaborar nas atividades
extracurriculares (festas, desfiles, formaturas), em
orientações disciplinares ou sexuais, e em pequenos
consertos, no caso dos professores do sexo masculi-
no”. Baseando-se, ainda, no autor, pode-se afirmar
que a diferenciação da educação física é legitimada
pela própria atuação dos professores da área dentro
das escolas, que sob a requisição da direção, acabam
exercendo atividades extracurriculares, muitas vezes,
aquém de sua qualificação. No decurso destas ativi-
dades, os alunos são as principais vítimas por fica-
rem sem a aula de educação física, mesmo que haja
material e professor. Dessa forma, grosso modo,
esses profissionais passam a serem vistos como “ami-
gos” dos alunos, possibilitando que sua autoridade
seja questionada. Porém, essa relação de “igual para
igual”, ao mesmo tempo em que aproxima o professor
do aluno, e que permite a realização de um bom traba-
lho, pode se tornar um elemento complicador, princi-
palmente, no que tange ao excesso de liberdade.

Considerando a relação humana no trabalho que se
estabelece entre professor e aluno é importante con-
siderar que essa relação não se esgota no plano
afetivo-emocional, muito embora este seja um plano
que deve ser levado em conta no processo ensino
aprendizagem. Como reforça Soares (1998), tal rela-
ção torna-se significante para os dois mundos que
aprendem e ensinam mutuamente, mas onde cada um
dos seres humanos envolvidos, deve ter a clareza
daquilo que lhes cabe na compreensão de seu papel,
do outro e da sociedade de seu tempo.

No exercício de atividades extracurriculares, o cará-
ter diferencial e aleatório vem marcando a prática da
educação física na escola. Acredita-se que a afinidade
com o professor e a disciplina educação física, junto
aos segmentos que compõem a escola, no desenvol-
vimento atividades extracurriculares, se deve princi-
palmente a ausência das formas de avaliação tradi-
cional. Assim, uma vez que o conjunto de atividades
curriculares, embora significativo, encontra-se, mui-
tas vezes, recoberto por um certo desinteresse, por

parte dos alunos, as atividades extracurriculares pas-
sam a ocupar o centro de interesse de uma parcela
significativa do corpo discente na escola. Em nome
dessa “motivação”, a direção da escola tende a esti-
mular a realização de tais atividades pelo professor
de educação física. ”A direção, (...)  também lança
mão desses recursos, chegando a ponto de se ob-
servar em algumas escolas, durante todo um ano, a
preparação de uma festa junina, uma olimpíada es-
portiva ou um desfile” (Daolio, 2003: 72).

Levando em conta o tempo direcionado na realiza-
ção de atividades extracurriculares, acrescentando-
se, ainda, as atividades auxiliares como pintura de
quadras, acompanhamento de equipes a jogos
interescolares, e outras atribuições delegadas a este
profissional, no interior da escola, surge o
questionamento do tempo restante para o desenvol-
vimento desse componente curricular (prática peda-
gógica), sua função e seus objetivos na escola.

Desse modo, percebe-se um caráter de ambigüidade
no papel da educação física escolar, na medida em
que o exercício de atividades extracurriculares, mos-
trado como problemático e criticado em vários estu-
dos como foi colocado, pode se tornar o elo agregador
entre os demais componentes curriculares na escola.
(Ibidem: 92).

Diante de tal fato, Soares (1986), citada por Daolio
(2003: 72), traz considerações sob este aspecto, não
negando a contribuição que as atividades
extracurriculares possam favorecer na formação do
aluno, bem como sua utilidade no dia a dia da escola,
sugerindo que tais atividades sejam assumidas por
toda a escola e não apenas pelo professor de educa-
ção física, como se sua disciplina fosse vazia de con-
teúdo. “A Educação física possui um conteúdo, um
saber, cuja transmissão deve ser assumida como ta-
refa pela escola” (Bracht, 1992: 29).

Disso decorre que a educação física tem ficado su-
jeita a diferentes interpretações quanto sua função
e objetivos na escola. Essas interpretações, lamen-
tavelmente, não extrapolam o senso comum, na qual
o espaço desta disciplina, na escola, se define, se
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afirma ou se anula pelo número de medalhas e tro-
féus conquistados nos mais diferentes eventos em
que a instituição tenha participado, acrescido da dis-
ponibilidade do professor, dessa disciplina, em orga-
nizar festas e auxiliar em tarefas extracurriculares fora
e dentro da escola (Soares, 1990:  55).

A educação física vem buscando a sua legitimidade e
identidade no cenário escolar, enquanto componen-
te curricular, cuja finalidade não se encerra na dispo-
nibilidade do profissional e de parte do tempo desti-
nado às suas aulas na realização de atividades
extracurriculares. Pelo contrário, a educação física tem
seus próprios fins, objetivos, metodologias e contri-
buições na formação do aluno. Vista desta forma,
ganha contornos como as demais disciplinas, de com-
ponente que faz parte de um todo que é a estrutura
curricular da escola.

Neste contexto, outro fator que se apresenta
preocupante, do que fora anteriormente menciona-
do, é o fato de o próprio profissional desconhecer
sua área de atuação, os objetivos e conteúdos a se-
rem trabalhados e, por fim , a relevância de sua disci-
plina na formação dos alunos. Como decorrência, e
não menos importante, Vago (1995: 212) afirma que:

A educação física como disciplina do currícu-
lo escolar, não tem, portanto, tarefas diferen-
tes do que a escola em geral. Sendo assim,
considerações a seu respeito, não podem
afastá-la da responsabilidade que a população
exige da escola: ensinar e ensinar bem.

Esta questão se mostra ainda mais pertinente quan-
do se trata de escolas públicas, nas quais os alunos
em sua maioria não dispõem de condições e oportu-
nidades de acesso a outras instituições no aprendiza-
do e vivência do conhecimento fomentado no inte-
rior dos muros da escola.

Neste sentido, ainda que a problemática inerente ao
contexto escola recaia mais pesadamente sobre a es-
cola pública, é preciso pensar a educação física como
um componente curricular a ser trabalhado na esco-
la, independente da estrutura em que ela esteja as-
sentada. É pertinente pensar o conhecimento distri-

buído nos conteúdos – esporte, dança, lutas, ginás-
tica e jogos (Coletivo de Autores, 1992) – desde que
esta prática pedagógica seja veiculada na e para a
formação do aluno.

Desta forma, se faz necessário que a escola aprenda
a reconhecer as especificidades dos componentes
curriculares que compõem o currículo na condição
de que os mesmos estão lá com uma particularida-
de, qual seja da formação, da formação para se tor-
narem cidadãos. A educação física não é diferente
das outras disciplinas, ela tem sim um objeto pró-
prio que é a cultura de movimento e, como as de-
mais disciplinas, na escola, é um meio, e não aces-
sório, para se atingir como meta, a educação.
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